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Local: Sala de Reuniões do CREAS 3, sito a Rua Rio de Janeiro nº. 1288- Centro 

Data: 10 de fevereiro de 2015, terça-feira. 

Horário: 13:30 horas em primeira convocação e 13:45 em segunda convocação.  

 

Aos (10) dias do mês de fevereiro de 2015, aconteceu a reunião ordinária do CMAS no 1 

Centro de Proteção às Crianças e Adolescentes/CREAS 3, sito a Avenida Rio de Janeiro, nº 2 

1288 - Centro, com a presença dos seguintes membros: Conselheiros Governamentais: 3 

Nívia Maria Polezer, Maria Edna Chagas, Aurélio Caetano da Silva, Cirlene Maria Ferreira 4 

Fonseca, Marisa Izabel Bissi Castanho, Ana Paula Galdim Ramos, Ivana Paula Furlan 5 

Rodolpho, Maysa Regina Procópio e Almir Escatambulo. Conselheiros da Sociedade Civil: 6 

Márcia Gonçalves Valim Paiva, Annelise Moya Teixeira, Valéria Barreiros, Karoline Garcia 7 

Lombardi, Nelma dos Santos A. Galli e Carlos da Silva. Participantes e/ ou convidados: 8 

Cristina H. Neves, Elsi Matsumoto Fukumothi, Viviane de Jesus Galvan, Ediane de Paula 9 

Machado, Vanessa Kelly dos Santos e Adenilton de Oliveira. Ausências Justificada: Télcia 10 

Lamônica Azevedo de Oliveira e Gisele de Cássia Tavares. Regina Elizabeth Russo 11 

Humming, Amanda Maria Santos Silva, Milton Santana Filho e Carlos da Silva. Pauta 12 

apresentada: 1. Aprovação das Atas (22/07/2014, 12/08/2014, 09/09/2014, 18/09/2014, 13 

23/09/2014, 07/10/2014, 21/10/2014, 02/12/2014 e 16/12/2014); 2. Remanejamento de 14 

Recursos Orçamentários; 3. Aditivos de Convênios; 4. Chamamento Público (Proteção 15 

Social Básica e Especial); 5. Atendimento da pessoa com deficiência na Proteção 16 

Social Especial; 6.Centro POP (Carro); 7. Mesa Brasil/ COPAVI (PAA-MDS); 8. 17 

Convocação Estatutários; 9. XI Conferência Municipal de Assistência Social (2015); 10. 18 

Audiência Pública; 11.Calendário de Compras (Pendências e Procedimentos); 12. 19 

Relato das Comissões de Trabalho; 13. Informes; 14. Outros. Pauta aprovada com 20 

algumas alterações na ordem.  Aprovação das Atas (22/07/2014, 12/08/2014, 09/09/2014, 21 

18/09/2014, 23/09/2014, 07/10/2014, 21/10/2014, 02/12/2014 e 16/12/2014); Marcia Valim 22 

informou que a Mesa Diretora discutiu acerca da aprovação das atas em atraso, que são 23 

várias, conforme informou a secretaria executiva do conselho, que também informou houve 24 

poucas contribuições para essas atas. Assim, caso não sejam aprovadas imediatamente, isso 25 

poderá provocar impacto nas resoluções. Assim a proposta da mesa é que seja realizado 26 

uma reunião extraordinária, onde só seriam discutidas as atas e as suas respectivas 27 

alterações. Após aprovação, será passado para conhecimento de todos os conselheiros as 28 

alterações realizadas. Está reunião extraordinária seria realizada numa terça-feira onde não 29 

há reunião deste conselho e onde funciona duas comissões. Como na próxima semana será 30 

carnaval e haverá reunião ordinária dia 24 de Fevereiro, está reunião extraordinária, ficaria 31 

marcada para o dia 03 de março às 8:30 da manhã. Aprovado por todos os conselheiros. 32 

7.Mesa Brasil/ COPAVI (PAA-MDS); Em seguida foi dada a palavra ao senhor Cristiano da 33 

COPAVI, que é uma cooperativa de organização coletiva que trabalha com a produção de 34 

alimentos. Ele fez uma apresentação de sua entidade e dos projetos realizados por ela, 35 

também relatou que sua organização apoia o projeto da Mesa Brasil realizado pelo SESC. 36 

Segundo Cristiano, a intenção de sua organização é fornecer alimentação a partir deste 37 

projeto, para diversas regiões do Paraná e que para isso há alguns documentos a serem 38 
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preenchidos. Ele explicou que, para poder entrar no projeto eles teriam que participar 39 

teoricamente das reuniões do Conselho Municipal de Segurança Alimentar, mas como não há 40 

em Londrina este conselho, eles terão de participar do Conselho Municipal de Assistência 41 

Social. A cooperativa tem 22, participam dela 22 famílias e todos os seus produtos são 42 

orgânicos, iogurte, leite e outros. Além disso eles fazem distribuição de merendas distribuídas 43 

em aproximadamente 30 regiões aqui do Estado, além é claro do cultivo de Horte Frute 44 

Granjeiro.  Em suma o objetivo da cooperativa de participar do Mesa Brasil é com intuito de 45 

distribuir açúcar mascavo e melado para quatro regiões, Londrina, Maringá, Paranavaí e 46 

Curitiba.  Está regulação seria feita pelo programa, a cooperativa entrega os produtos e a 47 

Mesa Brasil as redistribuem para as entidades. O CMAS não tem nenhuma restrição a 48 

participação da COPAVI em relação a sua participação no Mesa Brasil e de estar 49 

acompanhando as entregas, através dos relatórios e das instituições atendidas. Marcia 50 

Ressaltou que o SESC venha a reunião do CMAS e apresente o projeto Mesa Brasil, como 51 

funciona, quais as instituições beneficiadas, etc. Ficou-se deliberado e aprovado que eles 52 

seriam chamados nas próximas reuniões. 12.Relato das Comissões de Trabalho; A 53 

Comissão de Cadastro se reuniu no dia 29 de Janeiro para analisar os cadastros das 54 

entidades: Geração Integrar, Centro de Convivência do Idoso Leste-Oeste e o projeto das 55 

Irmãs de Betânia. A comissão sugeriu a secretaria executiva do CMAS, que encaminhasse 56 

um e-mail para as Irmãs de Betânia, solicitando um modelo de requerimento de cadastro de 57 

entrada ao CMAS, foi enviado e agora está tudo de acordo. A Geração Integrar, ficou com 58 

pendência na assinatura de um dos documentos, que também já foi providenciada. Quanto 59 

ao Centro de Convivência do Idoso, ficou pendente o público alvo. Segundo a comissão, a 60 

conselheira e funcionária da Secretaria do Idoso, Luciana Alvarez, estaria providenciando 61 

essa documentação, e que até o presente momento foi somente enviado as atividades 62 

realizadas pelo centro em 2014. Assim a única documentação pendente do Centro é o 63 

público alvo. Foi aprovado pelo conselho as deliberações de comissão de cadastro. A 64 

conselheira e integrante também desta comissão, Valeria Barreiros, relatou que nos próximos 65 

dias será enviado os instrumentos, com alteração, para as instituições que entregaram os 66 

relatórios no mês de Abril. E trará nas próximas reuniões os instrumentos, para a apreciação 67 

do conselho e das entidades. 9. XI Conferência Municipal de Assistência Social (2015); 68 

Marcia informou que os conselhos têm oficializado vários locais, onde se possa realizar a 69 

conferência, e que, vários estão inviabilizados. A Igreja Nova Aliança, que era uma das 70 

opções inicial, devido a taxa de locação, não será possível a utilização. Já que a prefeitura 71 

não pode fazer licitação, para realizar em tal locação. A AFML informou que a locação teria 72 

que ser feita com um ano de antecedência e por isso não é possível. A Unifil também 73 

mandou ofício dizendo que o seu anfiteatro não comportaria a conferência, pois sua 74 

capacidade era de 400 pessoas e a previsão é de que a conferência seria de 75 

aproximadamente 700 pessoas. Eles colocaram que, com muita atenção, eles 76 

disponibilizariam uma quadra coberta com capacidade para Mil pessoas e duas quadras 77 

cobertas para servir o coffee break. No entanto, não possuem cadeiras e mesas para tal 78 

evento. Também informaram que podem auxiliar com áudio e multimídia, mas que devem ser 79 

agendados com antecedência, pois pode haver eventos da própria instituição e que o 80 
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estacionamento da Avenida JK poderia ser utilizado. Marcia pediu para que oficializasse a 81 

todas as instituições pela atenção. Foi confirmado portanto que o local da conferência será a 82 

Igreja Casa de Oração Para Todos os Povos, até que se viabilize outra proposta. Ficou-se 83 

estabelecido que seria constituída uma comissão para tratar da conferência. 2. 84 

Remanejamento de Recursos Orçamentários: Em seguida o conselheiro Aurélio Caetano 85 

fez uma apresentação sobre o remanejamento dos recursos orçamentários de 2014. Aprova 86 

o remanejamento de R$ 496.000,00, destinados na Resolução CMAS nº 54/2013 para 87 

efetivação de contrato de empresa parceira para o Cadastro Único sejam utilizados conforme 88 

segue: R$ 127.920,00 para despesas de manutenção, em substituição a recurso de fonte 000 89 

a ser remanejado para o PMTR (Programa Municipal de Transferência de Renda), após 90 

estudo de viabilidade pela Diretoria de Gestão Administrativa e Financeira; e R$ 368.080,00 91 

para aquisição de equipamentos para a Proteção Social Básica – PSB. E Aprova o 92 

remanejamento orçamentário no Fundo Municipal de Assistência Social, fonte 000, conforme 93 

segue: Suplementação nas seguintes dotações orçamentárias: 25.030.08.244.0017.5.041 94 

4.4.90.52 – Obras e equipamentos – Proteção Social Básica - valor: 100.000,00; 95 

25.030.08.244.0017.5.042 4.4.90.52 - Obras e equipamentos – Proteção Social Especial - 96 

valor: 200.000,00 e cancelamento na seguinte dotação orçamentária: 97 

25.030.08.244.0017.5.042 4.4.90.51 - Obras e equipamentos – Proteção Social Especial - 98 

valor: 300.000,00. A conselheira Nivea Polezer sugeriu que se retomasse esta discussão na 99 

próxima reunião, no dia 24 de fevereiro, para que possa conversar na Instância de Controle 100 

em tempo hábil. Marcia colocou que a discussão sobre a instância de controle seja trazida 101 

para as reuniões da Mesa e da Comissão de Fundos, para que se possa discutir os rumos 102 

dela. No entanto a instância precisa apresentar um documento que a respalde dentro do 103 

CMAS. Ficou deliberado que esta pauta seja retomada na primeira reunião de Março, para 104 

que haja tempo hábil para a diretora da DPSB e também conselheira Sandra Nishimura 105 

possa esclarecer melhor os pontos em dúvida e retomar a conversa com a Instância. 106 

Aprovado com essas considerações. Marcia propôs que se faça uma resolução nova 107 

prorrogando o repasse de verba de convênios para os serviços de atendimento especial para 108 

dezembro de 2015. 4. Chamamento Público (Proteção Social Básica e Especial); O 109 

chamamento Público para convênio das instituições para atendimento sócio familiar, Serviço 110 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos e atendimento a Pessoas com deficiência, 111 

ainda se encontra em tramitação na controladoria geral do município. 6.Centro POP (Carro); 112 

Nivea fez apresentação das fotos da construção do Centro Pop e relatou que a obra está em 113 

andamento. 13. Informes; Novamente Nivea falou que com relação aos serviços de 114 

atendimento a Pessoas com deficiência, desde o rompimento com convênio da ADEFIL, 115 

foram feitas diversas reuniões com as duplas de trabalho. Foi feito um pedido para que os 116 

funcionários fizessem uma categorização do trabalho que estavam acompanhando, quais 117 

eram os usuários que teriam maior necessidade de um acompanhamento, para que se 118 

tentasse garantir a continuidade no atendimento dessas pessoas. Os casos novos acreditam-119 

se que sejam inseridos a partir do chamamento público, mais a prioridade seriam aqueles 120 

casos de maior vulnerabilidade, além dos casos que vem por requisição do Ministério 121 

Público. As equipes que compõe estes serviços são funcionários públicos estatutários para 122 
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proteção social especial e serviços de CREAS, num contraponto do horário alternado que já 123 

era feito. Hoje têm 36 profissionais atuando nessa forma de gestão de serviço, por 6 horas 124 

semanais, três vezes por semana. Há profissionais em todas as regiões de Londrina, 125 

incluindo a zona rural. Telcia informa foram convocados 38 profissionais, 10 psicólogos, 18 126 

assistentes sociais, 6 motoristas e quatro técnicos de gestão. Dois psicólogos não se 127 

apresentaram, serão substituídos e cinco motoristas não se apresentaram. 14. Outros: Não 128 

houve. Sem mais nada a constar nesta, eu Almir Escatambulo lavro a presente ata que 129 

deverá ser submetida apreciação e aprovação no Conselho. 130 


